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	Paulo, em sua Epistola aos Romanos, nos ensina que pela fé em Cristo temos paz com Deus: “Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo” (Rm 5:1). Na lida pastoral é comum ver cristãos que, apesar de uma vida inteira, congregando na igreja, nutrem sentimentos de culpa em relação aos erros passados. A pergunta que não quer calar é: ao se converter à fé cristã, a pessoa se convence de sua libertação? Se a resposta é sim, por que no aconselhamento espiritual nos deparamos com fiéis profundamente atormentados pelos fantasmas do passado? Há uma dualidade que se apresenta na alma do convertido e que, apesar de atuante na igreja, carece de uma espiritualidade capaz de dialogar e assegurar uma fé genuína, isto é, capaz de vencer os traumas da alma. Assim, uma reflexão acerca da fé permite uma abordagem sobre a fé que oprime; a fé que liberta e a fé que renova a vida.
	
A Fé que oprime

Uma fé ingênua se constitui pelo sentimento de culpa, medo e condenação. Em outras palavras, a fé invés de libertar a pessoa, torna-se um “mecanismo de defesa” em relação às marcas que assombram sua alma. Os “mecanismos de defesa”, em psicanálise, são manifestações conscientes e racionais com intuito de proteger o sujeito dos desprazeres ou perigos inconscientes. Não tem problema que a fé seja um mecanismo de defesa, ela pode ser eficaz, porém se torna contestável quando se torna ineficaz no trato dos perigos que rondam a mente. Estes não conseguem reduzir a culpa e o medo. Reduzida a um “mecanismo de defesa”, a fé constitui um ciclo de repetições cujo interesse nada mais é senão o de “negar” as ações perigosas do passado e que continuam provocadoras no presente. 
	A tratar de uma fé ingênua é bom ressaltar, entre outros “mecanismos de defesa”, a “negação”. Ela se propõe ressaltar os perigos para negá-los. A fé, reduzida a este mecanismo, torna-se insatisfatória ao tentar negar o pecado, não pela certeza da salvação, mas por medo do castigo. É ineficaz pelo fato do fiel tentar expulsar, repetidamente, através de testemunhos os pecados que ressaltam como mortos. O fato de ressaltá-los é sinal de que estão vivos e presentes. Exemplo disso é um pastor que, reiteradas vezes, fala dos seus erros, cometidos no passado, para convencer-se e convencer ao público de sua conversão; dizendo-se uma “nova criatura”. Esta fala sobre os desprazeres antigos traz à tona os mesmos desprazeres, porém em nível consciente, torna-se prazeroso, pois é uma forma de negar o vivido.
	Uma fé ingênua leva a pessoa a se assombrar e consequentemente a assombrar, pois perseguida por seus “demônios” a pessoa enxerga demônios em tudo e em todos em detrimento de uma fé capaz de benevolência consigo, com o mundo e com o outro. Na ingenuidade do dualismo a fé se vê muitas vezes confundida e oprimida. De um lado leva a pessoa, consciente, a se firmar, porém esta afirmação de si depende da tentativa de se eliminar, repetidas vezes. Preso aos traumas, o fiel deixa de desfrutar a paz de Deus.
	Como desfrutar esta paz na fé? Santo Agostinho observava que todo aquele que nega o pecado, por temor ou castigo divino, continua réu do pecado. Em outras palavras, o medo e a culpa continuarão assolando a pessoa, não pela realização consciente do pecado, mas pelo desejo inconsciente de realizá-lo novamente. Jesus vence o pecado não por negá-lo, mas por mostrar que através dele se pode ver a glória de Deus. Sua forma de lidar com o pecado aparece principalmente no episódio da mulher adultera. Quem tem maior pecado? A mulher ou os que a julgam sob um moralismo pesado, incapaz de perdoá-la e resgatá-la? Jesus observa a cena: a mulher e seus acusadores. Diante de tal constrangimento, o mestre leva os acusadores a se confrontarem com suas próprias limitações: “quem não tem pecado atira a primeira pedra”. Ele não teve a oportunidade de dizer a cada um dos acusadores: “vá e não peques mais”, pois eles se retiraram imediatamente, mas à mulher, antes de dizer tais palavras, levantou, olhou-a com compaixão declarando-a livre da condenação, mas alertando-a quanto ao pecado que escraviza. 
	
A Fé que liberta

	A fé em Cristo deve levar não só à convicção do perdão divino, mas à certeza da justificação. Justificação é o ato de fazer justiça ou declarar o réu inocente, apesar das suas contravenções. É um ato de defesa do próprio Deus em Cristo(Jo. 5,24; Rm. 8,1; 2Co. 5,5, 10-11; Ef. 2,1-0). Justificaçãopela fé não quer “anulação” do pecado, pois este sempre existirá (1Jo 5,19),mas sim perdão dos pecados. Ao se sentir perdoado, o fiel se transforma e transforma a vida das coisas e de todos; muda sua forma de lidar com o pecado. Cabe aqui uma analogia: Seuma dívida é perdoada, isso não quer dizer que ao devedor resta contrair mais dívidasou se martirizar como se ainda estivesse sob o seu julgo; ao devedor cabe a gratidão pelo perdão e não precisa se sentir culpado por não quitar sua conta. Na perspectiva teológica diz-se: “onde abundou o pecado, superabundou a graça” (Rm 5,20). Pensando na superabundância da Graça São Tomás de Aquino vê o pecado, não como um sentimento a ser negado, mas algo com o qual se pode aprender. Da mesma forma, também muda a lida com a culpa; ela não será ressaltada para ser negada, mas para que nela se revele o perdão e a justiça de Deus: “Ó feliz culpa que mereceu tal e tão grande Redentor” (Cf Catecismo da Igreja Católica, 412).
	O perdão e a justiça divinos não se sujeitam à meritocracia humana, pois se assim o fosse o credor seria devedor do devedor. Não há nada no devedor que mereça perdão. Este ato é puramente gratuito, assim como o é a justificação. Jesus Cristo é a moeda com a qual Deus quita as dívidas contraídas pelo pecado da humanidade. Santo Agostinho, no debate com os pelagianos,observara que não é pela vontade e nem por boas obras que os crentes são perdoados e justificados, mas por pura graça, como lembra a História da salvação: criado à imagem e semelhança do Criador (Gn 1,26-27), o ser humano teve sua imagem ofuscada, não negada, pelo pecado, mas Deus, o justo juiz, em Cristo,lhe devolve a verdadeira imagem (Cl 1:15).Os reformadores Martinho Lutero e João Calvino, à luz da doutrina paulina e agostiniana, observaram que não há méritos nenhum para que o pecador seja perdoado. A justificação, através da fé, é um ato gratuito de Deus por meio de Jesus Cristo. Este tipo de fé leva o fiel à humildade, sem medo da punição divina eleé instigado a perdoar o próximo não porque há nele manifestações demoníacas, mas porque ali está o templo do templo do Espirito Santo.
	Ainda que se volte a pecar, mesmo assim, a certeza da justificação é terapêutica, pois não se volta a pecar pelo pecado em si, mas pela própria limitação humana. Uma leitura do evangelho de João 1,8-9 ajuda a pensar: "Se afirmarmos que estamos sem pecado, enganamos a nós mesmos, e a verdade não está em nós. Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça” (Jo 1,8-9). Nele o fiel se fortalece face às tentações. Em sua oração sacerdotal Jesus não pede ao Pai que tire os seus seguidores do mundo, mas que os fortaleça na batalha contra as tentações (Jo 17,1). Sob a pressão do pecado, a vida neste mundo está sujeita a erros e a própria humanidade tem suas limitações e dificuldades. Ninguém escapa ao pecado, ele está à espreita e todos estão sujeitos a cair novamente, porém o que importa é a certeza do perdão e da justificação. A Confissão de Westminister, no Capítulo 11 está escrito: "Deus continua a perdoar os pecados dos que são justificados".

A Fé que renova a vida
	O Espírito de Deus instrui sobre o certo e o errado e fortalece a fé daquele que crê, porém o Espírito não é acusador e demonstra isso mediante as ações de Jesus Cristo. Nele os olhos foram abertos, as escamas caíram e o discernimento sobre o justo e injusto torna-se mais claro; nele uma nova vida, agradável ao Senhor, se faz presente. Paulo escreve aos Gálatas: “Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. A vida que agora vivo no corpo, vivo-a pela fé no filho de Deus, que me amou e se entregou por mim” (Gl 2,20). Embora tendo um corpo, sujeito a este mundo, o fortalecimento da fé vem da certeza de pertencer ao corpo de Cristo. Nele, Deus se tornou humano e revelou sua misericórdia e justiça. Ele venceu as tentações, socorrendo, com seu exemplo, àqueles que passam por provações (Hb 2,17 -18).	
	A carta de Paulo aos Efésios (Ef 4 e 5)ajuda a pensar sobre uma “nova vida” em Cristo: Ele, na cruz, pagou as dívidas com a moeda do amor e ensinou a compartilhar uma nova vida. Embora a velha natureza continue ainda a militar nos corações dos fiéis há a certeza de que se pode viver uma vida com propósito e sentido. 
	A partir de Cristo a fé pode ser renovada a tal ponto do fiel não ser derrotado pelo pecado e pela culpa que ele estabelece. Paulo escreve aos Coríntios: "Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Cor 5,17-18). Viver uma nova vida é olhar para frente, sem se apegar ao passado, ainda que procurando negá-lo; adquirir novas atitudes de glorificação ao Senhor da vida para que sua glória resplandeça sobre as trevas deste mundo. Viver uma nova vida, com Cristo, é difícil, pois as trevas tentam prevalecer sobre a luz. Que o cristianismo não seja sinal de vergonha ou mau testemunho. Deus perdoou e continua a perdoar, apesar das tentações do pecado. Com Jesus no comando, se tem a certeza da misericórdia divina.
[bookmark: _GoBack]	Esta reflexão procurou entender a fé. De um lado uma fé ingênua que, apesar de confessar Jesus como único salvador sua prática não convence. Muitos fiéis, ligados a este tipo de fé, continuam perseguidos e escravizados pelos erros do passado. Isso é muitas vezes um empecilho na lida consigo mesmo e com os outros. A doutrina da justificação é importante para que os fiéis possam se libertar da culpa do pecado e levar uma nova vida em Cristo, porém, é importante a humildade. A postura perfeccionista acaba por ofuscar os sinais da misericórdia e, neste sentido, o fiel invés de se libertar dos fantasmas e os sustenta.
	Para concluir, a certeza do perdão de Deus vence qualquer obstáculo, sem eliminá-lo. Pela fé, genuína e não ingênua, se sabe que o acesso aos dons divinos foi ofertado de forma graciosa e não meritória, como atesta o teólogo Emil Brunner: "A cruz de Cristo ocorreu para apresentar a sua justiça, como confirmação, e ao mesmo tempo como transcendência do justo julgamento [...] Ele mesmo, Deus que vem a nós, paga o débito, que não poderíamos pagar, de modo quea dupla verdade irradia: quão grande Deus é em julgamento, e quão maravilhoso em Misericórdia".
	Ele pagou a divida e não há nada contra aqueles que Ele escolheu; ninguém os pode condenar. A paz de Deus deve tomar conta do coração humano, pois Ele, como bem escreveu o profeta Jeremias, sabe qual é o melhor plano para a vida (Jr 29,11).O amor de Deus é tão imenso que ele perdoou e continua a se oferecer em todo tempo. Na cruz ele resgatou o pecador e por isso se pode dizer que “Em” se é perdoado, “Por” Cristo se é fortalecido e “Com” Cristo se vive uma nova vida. Eis o mistério da fé. 
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